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ARMAS MUNIÇÕES

EXPLOSIVOS

PRODUTOS QUÍMICOS

FOGOS DE
ARTIFÍCIO

BLINDAGEM

OUTROS 
PCE (*)

(*) PCE – Produto Controlado pelo Exército

TASER

AIR BAG

PRODUTO CONTROLADO

É aquele cujo poder de
destruição ou outra propriedade
pode causar danos a pessoas ou
coisas e deve ter suas atividades
restritas a pessoas físicas ou
jurídicas legalmente habilitadas.
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1792 – Criação da Real Academia de Artilharia, Fortificação e Desenho, 

precursora do Instituo Militar de Engenharia.

1808 – D. João VI cria a Fábrica de Pólvora da Lagoa. Nomeia seu Inspetor o 

General NAPION, militar italiano expert em produção de explosivos.

1865 – É permitida a instalação da Fábrica de Pólvora ELEPHANT em 

Pernambuco, no esforço de guerra para a Campanha da Tríplice 

Aliança.

1924 – O Exército realiza o mapeamento e inspeção de fábricas de explosivos 

e produtos químicos no Rio de Janeiro.

1934 - Decreto 24.602  - Dispõe sobre instalação e fiscalização de fábricas e 

comércio de armas munições, explosivos e produtos químicos.
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ASSIM, o Exército Brasileiro exerce o Poder de Polícia

Administrativa do Estado, fundamentado

- na Constituição Federal de 1988 (Art 21 inciso VI)

- no Estatuto do Desarmamento (Lei 10.826/04)

restringindo, normatizando e fiscalizando as

atividades que envolvem produtos controlados,

- Decreto 3.665/00 (Regulamento para Fiscalização

de Produtos Controlados R-105) e outros dispositivos

infralegais.
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PODER LEGISLATIVO
cria as leis limitadoras

PODER EXECUTIVO
disciplina a lei
(decretos, portarias,  atos administrativos)

FISCALIZAÇÃO   e  PENALIZAÇÃO

(Medidas repressivas )

NORMATIZAÇÃO  e  AUTORIZAÇÃO

(Medidas preventivas )
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CONTEXTO INTERNACIONAL

Decreto 1.246/94
Promulga o Tratado para a Proscrição das Armas

Nucleares na América Latina e no Caribe

(Tratado de Tlatelolco / México)

O BRASIL É SIGNATÁRIO DE TRATADOS 
INTERNACIONAIS  SOBRE  ARMAS

Decreto 3229/99

Promulga a Convenção Interamericana contra a 

Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, 

Munições, Explosivos e outros Materiais Correlatos 

(CIFTA)  OEA –Washington D.C.
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CAPILARIDADE DA ESTRUTURA DA  FISCALIZAÇÃO

ORGANIZAÇÕES 
MILITARES

287

PESSOAL
EMPREGADO

EXCLUSIVAMENTE

900

ÁREA 
ABRANGIDA

TODO O 
BRASIL
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TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NO CONTROLE DE ARMAS
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INDICADORES PÓS-ESTATUTO DO DESARMAMENTO

(medidas repressivas)
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INDICADORES PÓS-ESTATUTO DO DESARMAMENTO

ARMAS DESTRUÍDAS REGULARMENTE 
(1997 a 2010)

1.907.366

ARMAS DESTRUÍDAS 
(SOMENTE NA CAMPANHA DO DESARMAMENTO)

463.623

TOTAL DE ARMAS DESTRUÍDAS 2.370.989

DESTRUIÇÃO DE ARMASDESTRUIÇÃO DE ARMAS
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PROJETOS

PROGRAMA PROJETOS META RESULTADOS

CAPACITAÇÃO 

Estágio de 

Fiscalização de 

Produtos 

Controlados 

(EFPC) 

Capacitar todo o pessoal 

do Sistema (Ensino a 

Distância) em 2011

Aumento na eficácia das 

vistorias e da prestação 

do serviço ao cidadão

INFORMATIZAÇÃO 

Automatização de 

Processos das 

Regiões Militares

Automatizar todos os 

processos de autorização 

e de fiscalização

Diminuição em 70% o 

tempo de atendimento de 

solicitações

NORMAS 
Revisão de 

Normas 

Propor o novo R-105  até 

setembro /2011

Adequação de 

regulamento e normas à 

demanda atual.

INTEGRAÇÃO 
COM A POLÍCIA 

FEDERAL 

Integração SIGMA 

- SINARM 

• Cadastrar acessos da 

PF ao SIGMA, com 

distribuição de senhas 

controladas até 

maio/2011

• Realizar operações 

conjuntas

Racionalização do 

emprego de recursos e 

obtenção de 

complementariedade 

nos poderes de polícia 

administrativa e 

judiciária
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AÇÕES DIRIGIDAS

1. INTENSIFICAÇÃO DE VISTORIAS
- Colecionadores, Atiradores e Caçadores
- Pedreiras e Canteiros de Obras
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AÇÕES DIRIGIDAS

OPERAÇÃO PEDREIRA PE , PB e RN – Fevereiro/2011

CORDEL - 8.700 m

EXPLOSIVOS - 5 Ton

ACESSÓRIOS  - 5.700 unidades

FOGOS DE ARTIFÍCIO- 2 Ton

PROD QUÍMICOS - 1 Ton
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AÇÕES DIRIGIDAS

2. REVISÃO E EDIÇÃO DE NORMAS

- Com medidas mais restritivas à utilização 

de explosivos e aquisição de armas e 

munições por Colecionadores, Atiradores e 

Caçadores



19

AÇÕES DIRIGIDAS - RESULTADOS

3. REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES INTEGRADAS 
NA FAIXA DE FRONTEIRA
- Operação ÁGATA
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

EXÉRCITO BRASILEIRO ! 
BRAÇO FORTE, MÃO AMIGA !

CONTROLE É SEGURANÇA
SEGURANÇA É DEFESA


